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Introdução: 
 

 

Saber Ciência 

• exploração dos recursos 

para professores; 

• exploração do “fluxograma 

da ciência; 

• como ensinar ciência; 

• como não ensinar ciência; 

• investigação no ensino da 

ciência; 

• adaptar o “Saber Ciência” à 

realidade lusófona. 
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Como Ensinar Ciência 

 Seja explícito sobre como as atividades e o 

conteúdo do seu ensino se relacionam com a 

natureza e processo da ciência; 

 Seja um modelo dos comportamentos, 

estratégias e linguagem científica; 

 Incorpore a natureza e processo da ciência ao 

longo de todo o ano letivo e insista, 

 Use atividades nas quais os próprios alunos 

aplicam e/ou desenvolvem processos científicos; 

 Use exemplos da história da ciência; 

Ciência 

Processo 
da 

Ciência 

Natureza 
da Ciência 

Fonte:  http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/   

  3 

http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/


• Aplique o “Fluxograma da Ciência” em 

situações diversas ao longo do ano; 

• Tire partido de investigação e 

descobertas atuais (particularmente 

quando desafiam algo que está no livro) e 

traga este material para a sala de aula; 

• Colabore com instituições de investigação 

que possam fornecer estruturas para 

interações entre os alunos e cientistas. 
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Como Ensinar Ciência 

Fonte:  http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/   

  

Ciência 

Processo 
da 

Ciência 

Natureza 
da Ciência 

http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/


Exemplo de atividade P-2 
Comparando rochas 
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Fonte: http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/aulas/comparando-rochas.html 
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Exemplo de atividade 3-5 
Exposição aos elementos de erosão 

Fonte: http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/aulas/elementos-e-erosao.html 
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Exemplo de atividade 6-8 
Padrões numéricos 

Fonte: http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/aulas/padroes-numericos.html 
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Fonte: http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/aulas/segunda-lei-de-Newton.html 

 

Exemplo de atividade 9-12 
A 2ª Lei de Newton 
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Fluxograma da Ciência 

 

Fonte:   http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/artigos/fluxograma-da-ciencia.php 
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Como Ensinar Ciência 

Durante uma atividade de investigação com os alunos: 

 

Fonte:  http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/   

  

 

 

• Tire partido de atividades de laboratório que "dão errado". Retire a ênfase da ideia de 
"resposta certa" e permita que os alunos se debatam com a ambiguidade. 

•Em vez de fornecer a resposta "certa" , dirija o ceticismo dos alunos de retorno a 

métodos, evidência e interpretação. 

•Em vez de atividades de laboratório realizadas como se fossem retiradas de um livro de 

receitas, incorpore investigações projetadas por alunos com o equipamento de laboratório 

disponível. 
 

•Peça aos alunos que apresentem as suas evidências e interpretações uns aos outros, e que 

cheguem a um consenso sobre os resultados obtidos em laboratório ou nalguma 

atividade. 

 
 

• Peça aos alunos que escrevam os resultados das atividades de laboratório como se fosse 
um artigo científico. 
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http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/


Como NÃO ensinar Ciência 

Fonte:  http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/pedagogia/equivocos.php#b12  

  

 

 

Equívocos sobre  Ciência: 

 
A ciência é completa,  logo as ideias científicas são absolutas e imutáveis ​​. 

A ciência é uma coleção de factos 

Há um único “Método Científico “que todos os cientistas seguem. 

O processo da ciência é exclusivamente analítico e não envolve criatividade 
e quando os cientistas analisam um problema, eles têm que usar raciocínio 
indutivo ou dedutivo. 

Como as ideias científicas são provisórias e sujeitas a alterações, não 
podemos confiar nelas. 

A ciência e a tecnologia podem resolver todos os nossos problemas. 
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http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/pedagogia/equivocos.php


Como NÃO ensinar Ciência 

Fonte:  http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/pedagogia/equivocos2.php  

  

 

 

Equívocos sobre  ensinar o processo e a natureza da ciência: 

 
A natureza e o processo da 

ciência são adicionais ao 
currículo, e não há tempo de 

os abordar. 

Ensinar sobre a natureza e o 
processo da ciência não é 
permitido porque estes 

temas não estão incluídos no 
currículo. 

Os exames e testes só 
abordam o conhecimento do 

conteúdo científico, e 
portanto não há vantagem 

em ensinar sobre a natureza 
e o processo da ciência. 

Um professor não pode 
ensinar a natureza e o 

processo da ciência, a menos 
que saiba tudo sobre estes 

temas. 

Os alunos irão 
automaticamente aprender a 

natureza e o processo da 
ciência, fazendo ciência 

experimental ou 
investigações. 

A natureza e o processo da 
ciência podem ser ensinados 
numa única unidade no início 

do ano. 
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http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/pedagogia/equivocos2.php


Como NÃO ensinar Ciência 

 

 

Equívocos sobre  ensinar o processo e a natureza da ciência: 

 
A natureza e o processo da 
ciência podem ser ensinados 
numa única unidade no início 

do ano. 

Os alunos não estão 
interessados ​​na natureza e 

processo da ciência. 

Os alunos não conseguem 
realmente entender a natureza 

e o processo da ciência; as 
questões filosóficas são 

complexas demais para eles. 

Ensinar sobre a natureza e o 
processo da ciência fará com que 
os alunos desvalorizem a ciência, 

uma vez que irão vê-la como 
aberta à mudança e não 
completamente objetiva. 

Fonte:  http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/pedagogia/equivocos2.php  
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Fonte:  http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/   
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Voltando ao “Método Científico” 

http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/


Investigação no Ensino das Ciências 

 

 

Fonte:  http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/pedagogia/pesquisa-pedagogia.php  

  

O ensino mais eficaz é 
explícito e reflexivo. 

O ensino deve oferecer 
múltiplas oportunidades 

para os alunos trabalharem 
com conceitos chave em 

diferentes contextos.  

Quais são os conceitos mais 
difíceis para os alunos 

aprenderem. 

Quais são os equívocos mais 
difíceis de resolver.  

A investigação em educação sugere: 
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O “Saber Ciência” e a realidade lusófona 
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http://saberciencia.tecnico.ulisboa.pt/pedagogia/index.php


O “Saber Ciência” e a realidade lusófona 

 

Novo 

Quadro 

Conceptual 
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Quadro conceptual do Saber Ciência_MP4.pdf
Quadro conceptual do Saber Ciência_MP4.pdf
Quadro conceptual do Saber Ciência_MP4.pdf
Quadro conceptual do Saber Ciência_MP4.pdf


 Ainda que não totalmente adaptado à realidade 

dos níveis de ensino em Portugal, o “Saber 

Ciência” pode ser desde já utilizado por 

professores de Ciência, pois constitui um recurso 

de exceção  ao nível das metodologias e de 

práticas inovadoras no ensino das Ciências. 
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“Saber Ciência” – um recurso educativo 


